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Do fim do século XIX para o começo do século XX, o libera-
lismo teológico apareceu.Sua ênfase no criticismo bíblico e no
racionalismo trouxe uma devastadora avalanche. Atingia em
cheio as denominações protestantes da América do norte, prin-
cipalmente os batistas. A Convenção Batista do Norte, fundada
em 1907, foi profundamente afetada pelas idéias modernistas.
Tanto igrejas quanto instituições arroladas em seus quadros
sofreram. A reação foi o aparecimento de um movimento que
surgiu em defesa das verdades fundamentais da fé.

O rompimento estava selado Consumou-se em maio de
1932 durante a oitava reunião da União Batista Bíblica, na
Belden Avenue Baptist Church de Chicago. O pastor da igreja,
Dr. Howard C. Fulton, presidiu a reunião. Estavam presentes
34 representantes de 22 igrejas de 8 Estados. Votaram pela
separação da Convenção e pela organização de um novo mo-
vimento. Foi organizada a GARBC (General Association of Re-
gular Baptist Churches).

Duas Missões Batistas foram reconhecidas pelo movimen-
to: A Baptist Mid-Missions (BMM) fundada em 1920 pelo ilustre
missionário Dr. William C. Haas, e a Association of Baptists for
World Evangelism (ABWE), fundada em 1927 com o nome ini-
cial de ABEO (Association of Baptists for Evangelism in Orient )
pelo Dr. Raphael C. Thomas.

continua na página 4

O mês de outubro de
2004 marcou a vida das
pessoas que participaram
das duas edições do Con-
gresso Internacional Sobre

O crescimento populaci-
onal nos grandes centros ur-
banos do Brasil está se tornan-
do um fenômeno incontrolável.
As capitais dos estados e as
maiores cidades estão sendo
sufocadas pela migração de
pessoas que buscam melho-
res condições de vida e solu-
ções econômicas.

Apenas para citar um
exemplo concreto, queremos
destacar o que está aconte-
cendo na cidade de Curitiba,
capital do Paraná. No ano
2000 a Grande Curitiba regis-
trou 2,5 milhões de habitan-
tes, com uma projeção de que

A Junta Batista Bíblica do
Estado de São Paulo realiza-
rá nos dias 24 a 28 de janeiro
de 2005 o tradicional Retiro
Anual de Pastores e Obreiros.
Desta feita o evento aconte-
cerá no Hotel Fazenda Vale
dos Cedros no município de
Paraibuna- SP.

O Pr. Roberto C.Brito, pre-
sidente da JUBBESP, além de
convocar todos os pastores do
Estado de São Paulo a partici-
parem do encontro, incentiva-
os a levarem suas esposas,
pois haverá um desconto de
30% para os que estiverem
acompanhados de esposa e
(ou) filhos. Além disso, o paga-
mento poderá ser dividido em

A AMI-Associação Mis-
s ionár ia Independen te ,
agência missionária batis-
ta de posição fundamenta-
lista está com 16 projetos
em andamento. De Janeiro
de 2002 até o momento fo-
ram montados dez novos
projetos. A missão t inha
sete e perdeu um. Além
destes 16, há, também o
convênio com a AIMI- Asso-
c iação In te rnac iona l de
Missões aos Israel i tas e
com a IAME- Instituto Agrí-

deverá atingir 6,5 milhões até
2020. Um crescimento assus-
tador em apenas duas déca-
das.

Esse crescimento, segun-
do os especialistas, ocorrerá
devido aos nascimentos (pos-
sivelmente a metade dos no-
vos 4 milhões), boa parte será
de pessoas chegando de ou-
tros estados e até de outros
países, e cerca de um milhão
migrará do interior do próprio
estado.

Segundo informações da
Associação das Igrejas Batis-
tas do Sudoeste do Paraná, a
migração da população tem

sido, nas últimas três décadas,
o maior problema das igrejas
do interior do estado, principal-
mente da região Sudoeste.

No caso de Curitiba, as
projeções dão conta de que
cerca de cem mil evangélicos
migrarão para lá (10% de 1
milhão de migrantes) e engor-
darão a membresia das igre-
jas estabelecidas ou formarão
novas congregações. Além
disso, sabemos que as pesso-
as que migram para outras
regiões, perdem suas raízes e
acabam se tornando mais
acessíveis, facilitando as abor-
dagens evangelísticas.

Esse exemplo nos leva a
algumas constatações. A pri-
meira delas é que este é um
bom momento para implantar
igrejas em Curitiba e outros
grandes centros que terão cer-
ta explosão demográfica.A
segunda é que muitas igrejas
do interior correrão o risco de
perder parte dos seus mem-
bros por conta dessa migra-
ção.

O que fazer? Incentivar a
implantação de novas igrejas
nos grandes centros e fortale-
cer a evangelização nas cida-
des que terão maior tendên-
cia de perder pessoas pela

migração. De ambos os lados
o momento é propício para o
trabalho na seára do Senhor.

É hora de estimularmos o
trabalho das missões dentro
do nosso imenso Brasil. Como
Batistas Fundamentalistas, te-
mos pouquíssimas igrejas es-
palhadas por quase todos os
estados brasileiros. Somando
os três principais grupos dos
Batistas Fundamentalistas,
Regulares, Independentes e
Bíblicos, ainda não somamos
mil igrejas e a maioria delas
com membresia média de 80
pessoas adultas.

Por outro lado, há igrejas

Precisamos Implantar Igrejas

batistas dentro de outras or-
ganizações que estão se tor-
nando independentes devido
ao liberalismo teológico nas
denominações. Precisamos
viver antenados nos aconte-
cimentos para não nos tornar-
mos alienados aos grandes
movimentos em nosso Brasil
que é afetado diretamente
pelo que acontece em outros
países.

Precisamos preparar pas-
tores e implantadores de igre-
jas e, ao mesmo tempo, pro-
ver os recursos financeiros
para que novas igrejas sejam
implantadas.

Pastores, Obreiros e... Esposas

parcelas até a data do evento.
O custo por participante

será de R$140,00 e os depó-
sitos deverão ser efetuados

nas contas da JUBBESP, co-
municando ao tesoureiro, Eliel
Lins de Lima (11) 5631-1234
ou enviando cópia dos depó-
sitos para Rua Saturnino Bar-
bosa, 85- CEP 04.679-070-
São Paulo-SP. As contas ban-
cárias da JUBBESP são: Ban-
co do Brasil, Agência 2897-5-
C.C. 80.881-4 e Bradesco,
Agência 895-5-C.C. 62655-4.

Se você quer se inscrever
e ainda não recebeu a Ficha
de Inscrição, ou deseja maio-
res informações, entre em
contato com o Pr. Marcos A
Silva: e-mail:marcosigreja
@uol.com.br, telefones (11)
5052-7735; 6168-5059;
9614-0854.

Pr. Roberto C. Brito
Pres. JUBBESP

AMI Chega a 16 Projetos e
RealizaráCongressoem2005

cola do Menor.
Há novos projetos em

fase de estudos que pode-
rão ser aprovados em bre-
ve. Para o próximo ano, a
Diretoria,com o apoio de di-
versas lideranças do meio
Bat ista Fundamental is ta,
tanto entre os independen-
tes como entre os regula-
res e bíblicos, estará orga-
nizando um congresso es-
pecial para pastores na pri-
meira semana de agosto.
Leia mais na página 05.

Conheça Um Pouco
MaisosBatistasRegulares

O Impacto da Profecia

A foto mostra parte dos participantes do Congresso de 2004 realizado em Poços de Caldas-MG.

a Palavra Profética realiza-
dos pela Obra Missionária
Chamada da Meia Noite.
Na página sete nós damos
maiores detalhes desses

dois eventos que já se tor-
naram cativos das agendas
daqueles que se interes-
sam profundamente pelas
pro fec ias b íb l i cas . Com

preletores altamente quali-
ficados, o Congresso já tem
feito história, desde o pri-
meiro que aconteceu em
1998.

Jardim BotânicoBosque Alemão
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Os Batistas e as
Denominações

Esta região da África era conhecida an-
tigamente em hebraico como �Cush�. A
Etiópia está localizada no oriente africano,
limitada ao norte e oeste por uma antiga
parte do Egito, que atualmente é o Sudão,
ao leste pela República de Djibuti e o Mar
Vermelho e ao sul pela Somália e Quênia.
A Etiópia é o mais antigo país conhecido da
África e o único que sempre foi indepen-
dente. Durante um longo período faraós de
origem etíope dominaram o Egito. Segun-
do a tradição a monarquia etíope foi funda-
da por Menelik I, filho do rei Salomão e da
rainha de Sabá.

A principal religião da Etiópia é a Cristã
Ortodoxa Etíope ou Copta. Conforme alguns
pesquisadores a Arca da Aliança está guar-
dada sob um severo esquema de seguran-
ça na cidade de Aksum ao norte do país.
Na Etiópia existe uma grande variedade de
povos e de costumes. A capital Adis Abeba
é a mais alta das capitais africanas, locali-

�A felicidade não é algo dentro ou fora
de nosso ser, é a união de nós mesmos
com Deus� (Pascal).

�Mandai educar
vosso filho por um es-
cravo, e, em breve
tempo, em vez de um
escravo, tereis dois�
(Sócrates).

�Nunca houve um governo perfeito,
porque os homens têm paixões; e se eles
não tivessem paixões, não haveria ne-
cessidade de governos�. (Voltaire).

�Aqueles que insistem na dignidade
de seu ofício, mostram que não o mere-
ceram� (Gracián).

�Como é mais fácil domesticar as fra-
quezas dos nossos amigos do que enca-
rar as suas forças� (Elizabeth Bibesco).

�Homens de paixões frias têm olhos
rápidos� (Nathaniel Hawthorne).

�Todos temos forças suficiente para
suportar os problemas dos outros� (La
Roche Foncauld).

�As pessoas dizem lei, quando querem
dizer riqueza� (Emerson).

�Quando um ho-
mem responsabiliza
os outros por seus
fracassos, é bom co-
meçar a responsa-
bilizá-los também por
seus sucessos�
(Mark Twain).

�Há três espécies de mentiras: menti-
ras, mentiras disfarçadas e estatísticas�

(Anônimo).

�Políticos que se queixam da impren-
sa são como comandantes de navio que
se queixam do mar� (Mark Twain).

�Viver sem Jesus é fácil; horrível é
morrer sem Ele� (J. Alvacir).

�O fruto doEspírito não é emocionalismo
nem ortodoxia: é caráter� (G.B. Duncan).

�Não se conhece um homem por sua
animação, mas pela quantidade de sofri-
mento verdadeiro que ele é capaz de su-
portar� (C.T.Studd).

Os verdadeiros batistas nunca permiti-
ram que qualquer instituição humana exer-
cesse autoridade sobre as igrejas locais.
Aliás, a informalidade sempre foi a tônica
do povo chamado Batista. Seria até incoe-
rência tentar institucionalizar um apelido.
Os verdadeiros seguidores de Jesus Cris-
to nunca se prenderam às organizações,
sejam elas associações, convenções ou
juntas. O primeiro apelido dos seguidores
de Jesus foi �Seita dos Nazarenos�, depois
�Os do Caminho�, e posteriormente, �Cris-
tãos�, todos esses ainda nos dias do Novo
Testamento. A ênfase neotestamentária era
na pluralidade das igrejas locais. Daí, Igre-
jas da Galácia, da Ásia, da Macedônia...
ou expressões como a igreja que está em
Corinto, em Roma, em Éfeso...As cartas do
apóstolo Paulo eram dirigidas a um líder
ou a uma igreja, ou às igrejas, mas todas
elas com propósito de alcançar todo o povo
de Deus espalhado nas diversas igrejas.

No desenrolar da história da igreja de
Cristo, desde o Pentecostes até o fecha-
mento do cânon do N.T. podemos observar
o mesmo espírito de liberdade prevalecen-
do no meio do povo de Deus, agora identi-
ficado, genericamente, até pelos historia-
dores, como �cristãos�. Durante os primei-
ros séculos e por toda a Idade Média até a
Reforma do século XVI, os apelidos para
os verdadeiros seguidores de Cristo se
multiplicaram. Apenas para citar alguns,
lembramos os novacianos, cátaros,
donatistas, paulicianos, albingenses,
waldenses e anabatistas. Essa identifica-
ção por apelidos não era �registrada em
cartório� e nem �patenteada�. Era apenas
assimilada como apelidos dados, geral-
mente, pelos inimigos do evangelho.

Mas a institucionalização sempre foi o
anseio dos homens. Na Igreja que Jesus
está edificando podemos detectar a mes-
ma mentalidade que tomava conta do povo
hebreu no Antigo Testamento, quando,
vendo que as nações tinham reis sobre
elas, também queriam para si. Isso as fazia
parecer mais com o que os homens fazem
para obter segurança.

Os Batistas são, por natureza, indepen-
dentes, exatamente por serem bíblicos. As
organizações são criadas pelos homens e
passam. A Igreja permanece através da
ação do próprio Deus nas igrejas locais,
único lugar de autoridade a ser respeita-
do. Todas as demais organizações que
chamamos de para-eclesiásticas, devem
permanecer no seu devido lugar para não
correrem o risco de se tornarem uma mal-
dição, como tem acontecido com algumas
convenções, juntas, associações e comu-
nhões.

As verdadeiras igrejas locais que repre-

Nos termos do artigo 22, parágrafo 13 da
Lei 8.212/91 com a redação da Lei 10.170/
2000, não se considera como remuneração
o valor pago pelas entidades religiosas aos
ministros de confissão religiosa e membros
de instituto de vida consagrada em face de
sua atividade religiosa ou para sua subsis-
tência desde que fornecidas em condições
que independam da natureza e a
quantidade do trabalho executado. A instru-
ção normativa do INSS 100/2003 reafirma o
artigo acima só que �para efeitos de contri-
buição da entidade�. A Medida Provisória 83,
hoje Lei 10.666/2003 e a Instrução Normativa
87/2003 trataram da obrigatoriedade das
empresas efetuarem a retenção dos contri-
buintes individuais a seu serviço e repassa-
rem ao INSS, não excepcionando os minis-
tros de confissão religiosa situação que per-
durou até a Instrução Normativa 89/2003.

zando-se a mais de 2.400 metros de
altura.Entre as cidades famosas do país
estão Lalibela, Nazret, Dire Dawa, Harrar
entre outras. Com a independência da
Eritréia, depois de uma guerra sangrenta a
Etiópia perdeu a sua única saída para o
mar, o que prejudicou ainda mais a sua
frágil economia.Um dos mais famosos im-
peradores da Etiópia foi Haile Selassie,
venerado atualmente em diversas partes do
mundo como um Deus, inclusive na Améri-
ca, principalmente na Jamaica.

Desde o século quarto partes da Bíblia
estão traduzidas para o etíope ou amárico. A
Bíblia completa inclusive com alguns
apócrifos foi editada em 1842. Cerca de 15%
da população é evangélica. Diversas mis-
sões atuam no país. Os etíones estão sem-
pre em destaque nos esportes, principalmen-
te em corridas, tanto nas olimpíadas como
em outras competições, como por exemplo a
nossa �Corrida de São Silvestre�.

A Etiópia: uma das mais
antigas nações do mundo

Embora conceituado como contribuinte indi-
vidual, não estão as igrejas obrigadas a efe-
tuar esta retenção, situação já pacificada na
Instrução Normativa 100/2003 que revogou
a 89/2003. O pastor continuará a recolher
suas contribuições individuais no carnê, con-
siderando-se como contribuição o valor por
ele declarado observando-se os limites mí-
nimos e máximo, já que a tabela de salário
base foi extinta. Alertamos contudo que em
relação aos autônomos que prestarem ser-
viços para a Igreja deverá ser recolhido 20%
sobre os serviços pagos sem limite e retido
11% sobre o valor do serviço repassando ao
INSS observado o limite máximo de contri-
buição.

Maria Isabel Nogueira Melo
Consultora Jurídica Trabalhista

e Previdenciária

A Igreja, o Pastor e o INSS

sentam os princípios neotestamentários são
igrejas independentes, e a sua força está
na dependência do Senhor. Os líderes que
são dados por Deus para interagir com as
igrejas e canalizar esforços resultantes da
inter-dependência dessas igrejas locais
sempre terão o equilíbrio necessário para
não se tornarem sectar istas e nem
denominacionalistas colocando as tradi-
ções no mesmo nível das Escrituras, ou até
mesmo acima delas, como faz o catolicismo
romano.

Estamos presenciando aqui no Brasil,
nos Estados Unidos e em todos os países
dos quais recebemos notícias, o mesmo fe-
nômeno: o desmaronar das aglomerações
de igrejas. O que tem prevalecido são as
agências missionárias formadas por lideran-
ça confiáveis e que apenas servem às igre-
jas locais e as comunhões de pastores e
obreiros que servem de ponto de contato
para realização de eventos regionais, naci-
onais e até internacionais.

Mas alguns preferem gastar as suas
energias nas disputas denominacionais de-
fendendo com a tradição o que com a Bíblia
é indefensável. No momento está sendo tra-
vada uma batalha violenta em uma grande
comunhão dos Estados Unidos devido à
ação de bastidores de certas lideranças que
têm como objetivo dominar os missionários
e as igrejas através de regimentos que se
sobrepõem à autoridade das igrejas locais.

Nestes dias finais da igreja na terra, o
que vale mesmo a pena é termos verdadei-
ra comunhão entre os que professam a mes-
ma posição doutrinária, respeitando as di-
ferenças menores que não prejudicam a
verdade e envidando todos os esforços na
realização da obra missionária que resulte
na implantação de novas igrejas locais que
ganham almas e edificam os crentes.

Não vale a pena criar instituições para
legislar sobre as igrejas locais, pois o que
predomina dentro das associações, juntas
e convenções é o corporativismo que ser-
ve apenas para satisfazer os mais podero-
sos e prejudicar os que não têm lobby. Até
mesmo nas questões mais sérias da ética
e do tratamento com o pecado, prevalece
o corporativismo. Com 52 anos de idade,
38 de conversão e 26 de ministério, posso
testemunhar de todo coração que a comu-
nhão aberta com os irmãos de fé e com os
colegas de ministério, sem as barreiras das
tradições tem sido motivo de maior gozo e
alegria. Como batista fundamentalista,
aceito e defendo a fé que esse apelido re-
presenta, e, pela própria natureza de ter
esse apelido de �Batista�, não posso fazer
parte de qualquer organização que se so-
breponha à autoridade e autonomia da
igreja local.

Os Batistas são, por natureza, indepen-
dentes, exatamente por serem bíblicos.
As organizações são criadas pelos

homens e passam. A Igreja permanece
através da ação do próprio Deus...

�Casamento é mais do que
encontrar a pessoa certa;
é ser a pessoa certa�

(Anônimo).
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Uma opção ao artigo,
“Pragmatismo Versus a Pala-
vra de Deus” , Jornal de Apoio
Edição 142, assinado pelo Pr.
Rômulo Weden Ribeiro

A IMPORTÂNCIA DO CUL-
TO CRISTÃO (I Pe. 2:5)

A missão da igreja é
evangelizar, ensinando a to-
dos os povos o reino de
Deus. E a natureza da igreja é
cultuar, render honras e glóri-
as ao Criador. A igreja só
cultua a Deus, porque existe
para glorificar o Senhor. Todos
os outros aspectos são moti-
vados durante o culto e pelo
culto. Sem o culto a igreja en-
fraquece e morre. O Culto
acontece no templo, nas ca-
sas, onde houver dois ou três
reunidos em nome de Cristo.

Cultuar é: 1. Reavivar a
consciência pela SANTIDADE
DE DEUS, 2. Alimentar a men-
te com a VERDADE DE DEUS,
3. Abrir o coração para LOU-
VAR A DEUS . 4. Submeter a
verdade ao PROPÓSITO DE
DEUS. Culto não é uma inven-
ção humana, antes é uma
oferta divina. Deus se oferece
a nós pessoalmente e nós
respondemos através da ado-
ração. A oferta divina de amor
provoca nossa resposta atra-
vés da adoração.

DEFINIÇÕES:
LATIM – A palavra latina para

culto é “latreo” – Daí que quan-
do o homem  cultua imagens,
denominamos idolatria. Quan-
do cultuamos estamos dizen-
do que Deus é Digno. Os an-
jos cultuaram dizendo... DIGNO
É O CORDEIRO. Ap. 5: 12-13 .

GREGO – O termo grego
“doxa”  no NT significa que
Deus é digno de louvor e hon-
ra. No nascimento de Cristo,
os anjos cantaram (Lc 2:14).
Embora que no grego, o ter-
mo mais importante para cul-
to seja: “Proskunde ” que lite-
ralmente significa “beijar a
mão”  ou “ prostrar-se”  dian-
te de outra pessoa em reve-
rência. Jesus usou esta pala-
vra em seu encontro com a
mulher samaritana, Jo 4: 24 –
dizendo: “Deus é Espírito, e é

necessário que os que o ado-
ram o adorem em espírito e
em verdade”

HEBRAICO – O principal
termo do VT para culto é
“Shachar”  que significa pros-
trar-se, ou literalmente  curva-
se até o chão, “boca no pó”.
Um exemplo: Ex 4:31  – “E o
povo creu; e quando ouviram
que o Senhor havia visitado os
filhos de Israel e que tinha vis-
to a sua aflição, inclinaram-
se e adoraram”.

JESUS CRISTO – CENTRO
DA NOSSA FÉ

O Culto cristão é um culto
Cristocêntrico. Cultuar a Deus
torna-se possível através de
Jesus Cristo. O Culto cristão
é uma expressão da maravi-
lhosa graça oferecida em Cris-
to. A diferença fundamental do
culto cristão e o culto de ou-
tras religiões ou seitas não é
o culto em si, mas a pessoa
de Jesus. Porque somente
em Jesus é que vemos o  Pai.

Na verdade, Cristo é o
templo onde Deus e o homem
se encontram. A presença di-
vina que Israel encontrava no
tabernáculo e no templo, nós
encontramos na pessoa ma-
ravilhosa de Jesus Cristo,
nosso Senhor (Jo  1: 14 ).

Nossa identidade cristã é
manifestada no culto, onde nos
identificamos com Cristo e nos
encontramos  com Deus por
meio dEle. No culto Cristo está
disponível para todos, não pre-
cisamos mais de sacerdotes
que nos levem  à presença de
Deus, pois Cristo é o nosso
sumo-sacerdote! E, também,
não precisamos de um estilo
de música exclusiva para nos
levar à presença de Deus.

No artigo do Pr. Rômulo, a
frase “ A música na igreja pre-
cisa ser sacra...Quando a igre-
ja canta com ritmo, volume e
repetição do mundo pode es-
tar agradando aos homens,
mas mão  está agradando a
Deus”. ( grifo meu),  é muito
autoritária e desprovida de
base bíblica, pois quer nos fa-
zer crer que alguém aqui no
mundo sabe qual é a música
do céu e que agrada a Deus.

Este tipo de colocação tem cri-
ado em muitas igrejas uma
liturgia com fortes elementos
do culto do AT que contrastam
com o culto cristão do NT. Há
igrejas que seguem uma
liturgia do tipo Congregação
Cristã no Brasil, fiéis repre-
sentantes da música sacra
no Brasil (Leia-se, para al-
guns, música importada dos
EUA e da Europa).Devemos
lembrar, também que o culto
do AT é excluidor  (Sl. 137.4),
e o culto cristão é agregador
(Lc. 14.23). O artigo do Pr.
Rômulo diz que “A música
contemporânea tem sido um
dos métodos mais bem-suce-
didos de atração dentro das
igrejas.” Não vejo problema
nisso, uma vez que a adora-
ção cheia de graça, cheia de
amor, cheia de alegria, deve,
realmente, ser um pólo de atra-
ção para os que desejam co-
nhecer o Deus a quem adora-
mos e servimos.

A ADORAÇÃO QUE DEUS
DESEJA.

O DEUS-TRIUNO se ale-
gra com nossa adoração.
Adoração é muito mais do que
som e ritmo. Adoração é vida,
é intimidade com Deus.  Na
verdade esta é a razão pela
qual Deus nos criou. Fomos
criados por Ele para o Seu pró-
prio louvor e honra (Ef. 1.3-6).

Nós podemos adorar a
Deus  com a harpa e com pia-
no, com a voz e com instrumen-
tos (sem distinção), com pal-
mas, com palavra e em silên-
cio , com o corpo e com a alma,
com hinos e com cânticos. Só
não adoramos a Deus, quan-
do não fazemos em espírito e
em verdade (Jo 4:23). Deus
está interessando na atitude
interior quando o louvamos,
mais do que nas atitudes exte-
riores. Nossa adoração não é
para ser simplesmente vista
pelos homens (Mt 6:5), mas
sim, oferecida com um coração
quebrantado ao nosso Deus.

Quando o Pr. Rômulo diz
que “Os cânticos com coreo-
grafia (danças) e acompanha-
dos de instrumentos de alta
ressonância passaram a ser

o elemento mais importante
da liturgia, reservando um lu-
gar secundário ao ensino da
Palavra de Deus”, está de cer-
ta forma, sendo muito genéri-
co, uma vez  que em nossas
igrejas temos certas diferen-
ças muito bem aceitas no lou-
vor, tanto com relação às mú-
sicas como com relação aos
instrumentos que usamos.
Não podemos apagar o que a
Bíblia diz em textos como o
Salmo 149: 3-6. Além disso,
o culto cristão é um todo, onde
não deve haver nenhuma par-
te mais importante do que a
outra. As partes de um culto
fazem o “todo” do culto.

Como igreja local, crendo
que o próprio SENHOR se deu
a si mesmo por nós para nos
remir de toda a iniqüidade, e
purificar para si um povo seu
especial, zeloso de boas
obras. (Tito 2 : 14 ) a Igreja
Batista Maranata em Cuiabá,
faz ecoar sua voz de repúdio à
comparação feita pelo Pr.
Rômulo de que “o movimento
de louvor contemporâneo
está se comportando como o
cantor Elvis Presley. Enquan-
to gravava música Gospel, ele
cantava e bomboleava o seu
Rock and Roll para agradar o
mundo.” Esta comparação,
enquanto generalizada no que
diz respeito à música contem-
porânea, é infantil e até mal-
dosa, porque o movimento de
louvor contemporâneo envol-
ve todas as nossas igrejas
que cantam corinhos e hinos
em seus cultos a Deus. Te-
mos cânticos maravilhosos
como, “Não há Deus maior”,
“Bom estarmos aqui”, “Corpo
e Família”, “Jesus Virá” “Rom-
pendo em Fé” e etc, pois são
todas músicas compostas
por músicos contemporâne-
os. Como Igreja local, repudi-
amos esta comparação, pois
o culto que prestamos é para
DEUS  que é digno de todo o
louvor, e  o entregamos em
espírito e em verdade, tanto
com  músicas mais antigas,
como com músicas de hoje.

Pr. Moisés Ribeiro
Igreja Batista Maranata

Cuiabá-MT

Fundado em 1968 pelos
missionários Robert Raymond
Thompson e Alice Elizabeth
Thompson na cidade de
Umuarama-PR, o Seminário
Teológico Bíblico Thompson
funcionou durante 32 anos no
estado do Paraná formando
obreiros para a seára do Se-
nhor. No final do ano 2000 o se-
minário,  foi transferido para Vi-
tória da Conquista-BA.

Com o apoio das  Igrejas
Batistas Bíblicas e algumas a
C.B.B., de linha  conservadora,
o seminário tem crescido e atu-
almente está com 50 alunos
(três internos) nos cursos de
Bacharel em Teologia e Bacha-
rel em Educação Religiosa,
Médio em Teologia e Médio em

Reflexões sobre a adoração

Educação Religiosa. Além des-
tes, há 20 alunos que estudam
por correspondência nos cur-
sos básicos de Teologia e

Educação Religiosa.
Além dos alunos em Vitória

da Conquista, o seminário tem
outros 50 alunos   nas exten-

sões em Nonoai-RS, Chapecó-
SC e Taiobeiras-MG. Há planos
para outra extensão em Jequié-
BA para 2005. Em outubro
(2004) foi dado início ao Curso
de Pós-Graduação em
Aconselhamento Bíblico ,com
duração de três semestres.

A escola conta com exce-
lente quadro de professores:
Pastores: Abraão P. Sampaio
Costa, Almir Marcolino
Tavares, Antonio Sérgio Araú-
jo Costa, David Michel
Thompson, Edson Nogueira
da Silva, Elizer de Araújo, José
Infante Jr, José Pereira da Sil-
va, Ossian Soares Landim,
Reginaldo Alves, Roque
Albuquerque e Vitor Ferreira
da Silva; Professores: Manoel

Anselmo A Neto, Regina Pi-
nheiro da Silva, Rubenita Brito
Siqueira, Ana Lucília Infante,
Atanuita F.C.Rangel, Deborah
Lee Thompson, Edna Gouvêa
dos Reis e Isabel Cristina N.
Santos; Doutores: José
Ernesto Gomes e Samuel
Costa  Brito.

O Seminário tem um aloja-
mento masculino, com capa-
cidade para 10 alunos internos
e está sendo construído uma
capela para as formaturas e
outras atividades. O STBT está
com projeto para registro jun-
to ao MEC-  Ministério da Edu-
cação e Cultura.

Nos dias 22 a 26 de novem-
bro o STBT realizará a Segun-
da Semana Teológica com

Seminário Teológico Bíblico Thompson
enfoque na Cristologia. O cur-
so intensivo acontecerá na Igre-
ja Batista Bíblica em Vitória da
Conquista.

A formatura e colação de
grau de 19 alunos terá lugar no
Centro de Cultura no dia 17 de
dezembro próximo. As matrícu-
las para o próximo ano letivo
serão efetuados no período de
3 de janeiro a 11 de fevereiro
de 2005. Para obter maiores
informações:

Seminário Teológico
Bíblico Thompson

Caixa Postal 29
45.001-970- Vitória da

Conquista-BA
Tele/Fax (77)425-2001

E-mail:eteistbt@bol.com.Br
www.aibfb.org/stbt

Alguns dos professores do S.T.B.T. Da esquerda para a
direita: Manoel Anselmo de Andrade Neto e os pastores,

Edson Nogueira da Silva, José Pereira da Silva, Almir
Marcolino Tavares e David Michel Thompson

O Desafio de Uma Vida
tem propiciado para o  traba-
lho de evangelização do Bra-
sil. Muitos pastores e obrei-
ros da seára do Senhor têm
sido beneficiados pelos livros
publicados e pelas conferên-
cias realizadas desde 1984.
Essa conferência agora está
alcançando, também, Portu-
gal, na Europa, e Moça-
mbique, na África. Em 2003
teve início as Conferências
para Jovens, alcançando em
2003 e 2004, cerca de 480
participantes de diversos es-
tados do Brasil.

Em 1952, o irmão James
Richard Denham Jr,  o
“Sr.Ricardo”, como é conhe-
cido na Editora Fiel e pelos
muitos irmãos espalhados
por todo o Brasil, chegou ao
Brasil para iniciar sua obra
missionária. Acompanhado
de sua fiel esposa, Pearl
Armen Denham (Dona Péro-
la”), iniciaram a jornada no
estado do Amazonas até
1964, quando decidiram mu-
dar o trabalho para o estado
de São Paulo com o minis-
tério de  literatura.

James Richard Denham Jr. “Sr. Ricardo”

“Sr.Ricardo” nasceu em
Daytona Beach, Flórida em
29 de maio de 1927, mas foi
criado no Estado de Oregon,
EUA. “Dona Pérola” nasceu
em Pasadena Califórnia, no
dia 9 de setembro de 1927.

Enquanto aínda trabalha-
vam no Amazonas, adotaram
duas meninas irmãs: Mary
Anne e Delsa e depois tiveram
outros 5 filhos: Raquel,
Elizabeth, Saralee, Rick e Mark.

No estado de São Paulo
o ministério com literatura
começou  a crescer em
Atibaia, através da publica-
ção da revista “Leitor Cris-
tão”. Era o embrião da Edito-
ra Fiel  que, em 1986 foi
transferida para São José
dos Campos.

É inegável os benefícios
que o ministério desse casal

Outro projeto que
tem beneficiado muitos
pastores é a “Biblioteca
do Pastor” que consiste
na doação de livros por
um período de três
anos. Os brasi le iros
têm sido grandemente
abençoados por doa-
ções de irmãos do EUA
e agora têm a oportuni-
dade de abençoar pas-
tores do continente afri-
cano.

Sem dúvida alguma,
a vida do irmão Ricardo
Denhan tem se tornado
uma inspiração e um
desaf io vivo para os
pastores brasileiros e
nós devemos orar para
que a graça de Deus
permita que seu minis-

tério continue ainda por mui-
tos anos.

Os contatos com a Edi-
tora Fiel podem ser feitos
pe lo  segu in te  endereço:
Caixa Postal 1601 – CEP-
12.230-990- São José dos
Campos- SP, Telefone (12)
3936-2529  e  FAX (12)
3936-1351.

Neste ano, a XX Confe-
rência Fiel Para Pastores e
Líderes realizada em outu-
bro, em Águas de Lindóia-SP
contou com cerca de 1.400
participantes. Para 2005 a III
Conferência para Jovens
será realizada nos  dias 18 a
22 de julho e Para Pastores
e Líderes nos dias 3 a 7 de
outubro. Em Moçambique
será no final do mês de ju-
lho e em Portugal no mês de
outubro.



Da esquerda para a direita: Pr. Luciano,
Guaianai, Romilda e Pr. Hernest.
À frente, o pequeno Luciano Filho

Da esquerda para a direita: Pr. Luciano, diáconos,
Roberto, Fausto, Henrique, e Pr. Hernest
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Captando um detalhe
na entrevista de Jesus com
a mulher de Samaria.

Após conversar com um
homem muito religioso cha-
mado Nicodemos, fariseu,
rico, culto e representante
da elite judaica; Jesus dia-
logou com uma mulher
samaritana, pobre e de mo-
ral promíscua. Ela vivia na
periferia do centro religio-
so judaico. Ambos repre-
sentam os dois extremos
das classes sociais caren-
tes de uma confrontação
com o Evangelho.

Os discípulos tinham ido
à cidade para comprar ali-
mentos. Enquanto os
aguardava, Jesus pára para
descansar numa fonte. Du-
rante o sol do meio-dia a
mulher chega ao local. Je-
sus pede-lhe um copo
d�água. Imediatamente ela
o questiona pois os judeus
não se relacionavam com
os samaritanos devido às
brigas raciais e religiosas.
Usando o elemento básico
que sacia a sede física, o
Mestre conduz a conversa
para águas mais profundas:
Quem beber desta água tor-
nará a ter sede; aquele,
porém que beber da água
que eu lhe der, nunca mais
terá sede, para sempre;
pelo contrário, a água que
eu lhe der será nele uma
fonte a jorrar para a vida
eterna - Jo 4:13-14

Mesmo cansado, suan-
do aos borbotões, sob o
calor escaldante e, famin-
to, o Filho de Deus dá aten-
ção, esclarece conceitos,
expl ica verdades para
aquela pessoa anônima
que cruzou o seu caminho.
Quando retornam, os discí-
pulos ficam surpresos por-
que Jesus havia rompido
barreiras raciais e culturais
ao se expor falando com
uma mulher, e justamente
de origem mestiça. Insisti-
ram em oferecer comida
para Jesus. Enquanto isso,
a senhora havia ido a cida-
de e retornava com muitas
pessoas interessadas em
averiguar o relato acerca
do Messias.

A refeição predileta de
Jesus deve marcar profunda-
mente a dieta dos seus se-
guidores: A minha comida
consiste em fazer a vontade
daquele que me enviou, e
realizar sua obra - v. 34.

Fazer a vontade do Pai
era o combustível da alma
de Cristo. Ele ensina a não
alimentarmos apenas o cor-
po. A alma também tem
grandes apetites; alimenta-
se de idéias, de sonhos, de
causas nobres e, infeliz-
mente, até de ideais perver-
sos. Não só de barr iga
cheia vive uma pessoa, é
necessário ter fome da von-
tade de Deus. A vida não
pode ser limitada ao estô-
mago ou às paixões baixas.

À semelhança dos dis-

No mês de setembro de
1954, o missionário Donald
Judson Hare e sua esposa,
Helena Hare, iniciaram um tra-
balho evangelístico no bairro
de Vila Teixeira, Campinas-SP,
utilizando uma tenda de lona.
O trabalho evangelístico, na
Rua José Maria Lisboa, 125,
tinha boa frequência e alcan-
çou bons resultados.

Em 1955 encerrou-se o
trabalho sob a tenda e as reu-
niões passaram a ser realiza-
das nas casas dos irmãos já
alcançados. No mês de julho
de 1955, o missionário Hare,
entregou o trabalho ao missi-
onário Melburne Hernest
Guthbert que construiu uma
igreja portátil, totalmente de
alumínio que teve sua inau-
guração no dia 17 de setem-
bro de 1955, no mesmo local
onde estava a tenda de lona.

No período entre o dia 13
de maio de 1956 a 16 de julho
de 1957, vinte e duas pesso-
as foram batizadas pelo mis-
sionário Hernest. No dia 29 de
julho de 1957, com vinte mem-
bros, foi oficialmente organi-
zada a Primeira Igreja Batista
Regular de Campinas com um
templo já construido na Ave-
nida Barão de Monte Alegre,
em setembro de 1956.

Em outubro de 1957, o mis-
sionário Melburne Hernest
Guthbert passou a responsa-
bilidade da igreja para o Pr.
Arthur Murrai Cavey. Nesse

NO BRASIL
No Brasil, o movimento chegou em 1935 e 1936 com os

missionários William A Ross e Edward Guy Mclain, respectiva-
mente. Nos primeiros anos, houve uma boa convivência com a
Convenção Batista Brasileira. Todavia, isso foi mudando com o
aparecimento de indícios de que era necessário manter o mo-
vimento. separado.

O movimento Batista Regular tinha os seus ideais claramente
identificados com o Movimento Fundamentalista.

As doutrinas fundamentais foram:
1. A Inerrância da Bíblia como a inspirada Palavra de Deus;
2. O Nascimento Virginal de Jesus Cristo;
3. A morte expiatória de Cristo para salvar o pecador;
4. A ressurreição corporal do Senhor; e
5. A segunda vinda pessoal de Cristo para reinar neste mundo..

Existe hoje no Brasil cerca de 400 igrejas e congregações
Batistas Regulares. Apesar de nem todas estarem associadas,
existe a Associação das Igrejas Batistas Regulares do Brasil
(AIBREB) cuja assembléia se reúne de 2 em 2 anos.

Além de vários Colégios e Institutos Bíblicos, seis Seminá-
rios Batistas Regulares se destacam:
1. Seminário Batista Regular do Amazonas � Manaus � AM
2. Seminário Batista do Cariri � Crato � CE
3. Seminário e Instituto Batista Bereiano � Natal, RN
4. Seminário Batista Regular de São Paulo � São Paulo, SP
5. Seminário Batista Esperança � São Paulo, SP
6. Seminário Batista Regular do Sul � Curitiba, PR.

No plano editorial, destaca-se a Editora Batista Regular que
se tornou bastante conhecida no meio batista fundamentalista
brasileiro por seu trabalho de qualidade, principalmente no pre-
paro de materiais para estudos na Escola Bíblica Dominical.

Para conhecer de modo mais abrangente o movimento Ba-
tista Regular, recomendamos a leitura do livro: �Que Povo é
Esse � História dos Batista Regulares no Brasil�, do pastor Jai-
me Augusto de Lima, publicado pela Editora Batista Regular
em 1997. Outra fonte de informações é o site da AIBRECE.

NotadaRedação:Onome�Regular�vemdo latim�Regulare�
e significa: �Conforme às leis, às normas, às regras�.

cípulos, estamos muito mais
engajados em cuidar do
próprio corpo, corremos
para satisfazê-lo. Somos di-
ligentes para garantir o pão
de cada dia e tardios para
suprir a fome da alma. Não
abrimos mão do café com
pão, mas mantemos distân-
cia da fé que nutre o cora-
ção, produzida pela Pala-
vra. Se eu estivesse naque-
le poço, a única preocupa-
ção seria a minha garganta
seca?

Existem pessoas notá-
veis, apaixonadas pela cau-
sa dos Sem-Terra, dos gays,
do time de futebol, do parti-
do político. Os ideais da
igreja são mais nobres, pois
est imulam a prática das
boas obras, aperfeiçoam a
cidadania, melhoram a
qualidade de vida e desem-
bocam na eternidade.

Uma pergunta crucial:
O que alimenta a sua exis-
tência? Somos semelhantes
àqueles que fazem do seu
ventre um deus ou milita-
mos nas fileiras dos que têm
fome e sede de justiça? O
compromisso light foi dura-
mente cr i t icado pelo pr.
Ricardo Barbosa: A nova
geração de cristãos já não
procura a salvação da alma,
mas um corpo sarado; não
busca a justificação, mas
aceitação; não acredita na
renúncia, mas na auto-rea-
lização; não se interessa em
aprender a amar, mas em
fazer sexo; já não tem fome
e sede de justiça, mas um
desejo insaciável de consu-
mir; não peca � quando
muito, carrega traumas pro-
vocados por outros. A distin-
ção entre o amor responsá-
vel e o sexo irresponsável
já não é tão óbvia. A grande
preocupação hoje já não é
com a alma, nem com a eter-
nidade, mas com o controle
da celulite... com a taxa de
gordura, com a grife da rou-
pa ou o sucesso profissio-
nal� (Ultimato, jan-fev 2004).

Dar a água da vida para
a mulher samaritana era ali-
mento para Jesus. Em se-
guida olhou para o grupo
que vinha em sua direção e
disse: erguei os vossos
olhos e vede os campos,
pois já branquejam para
ceifa - v. 35. Ele viu gente
sedenta e faminta, alimen-
ta-las com a Verdade era a
sua grande paixão. Qual
colheita nossos olhos con-
templam? Aquela do rico
insensato que vivia para si,
dizendo: descansa, come e
bebe, e regala-te?

Já sabemos qual era a
comida que satisfazia a Je-
sus. Agora, complete o res-
to da frase para você mes-
mo, seja sincero e respon-
da: A minha comida consis-
te em...

IGREJA BATISTA
HORTO DO YPÊ - Fone

5816-8189 �
edgardonato@terra.com.br

O Combustível
da Vida

meio século de
existência da
PIBR em Campi-
nas, diversos ir-
mãos deram seu
apoio para que
chegasse até
hoje. Dentre to-
dos podemos ci-
tar aqui, além do
fundadores, Pr.
Donald Judson
Hare, Helena
Hare, Pr.
M e l b u r n e
H e r n e s t
Cuthbert, os se-
guintes irmãos:
Pr. Arthur Murray
Cavei e Joyce
Cavey, Pr. Danilo
Vasconcelos, os
irmãos Harold e
Elsio Perck,
V i r g í n i a
Clanahan, John
Everet Peterson
e Gina Peterson,
Pr John Kennedy,
Pr Agripino Fran-
cisco de Araújo,
Albino Faustino,

D.Pedro, Campinas-SP; IBR
Jardim Florence I, Campi-
nas-SP; IBR do Bairro Boa
Vista, Campinas-SP; IBR
em São Simão-SP; IBR Jar-
dim Lisa, Campinas-SP; In-
diretamente, mais duas igre-
jas: IBR O Bom Pastor, Jar-
dim Nova Europa, Campi-
nas-SP e Igreja Batista Me-
tropolitana, a primeira igre-
ja para surdos do Brasil, em
Campinas-SP. Através da
IBR do Jd. Florence I, unida
com a IBR de São Simão,
fundou-se a IBR em Luiz
Antonio-SP, e através da
IBR do Jd.Florence I, a IBR
em Serra da Canastra em
São Roque-MG.

O trabalho continua e,
com certeza, novas frentes
de trabalho serão abertas e
a Primeira Igreja Batista Re-
gular de Campinas, conti-
nuará glorificando o nome
do Senhor Jesus Cristo atra-
vés do seu ministério.

Para comemorar o
cinqüentenário da igreja, o
Pr. Luciano Martins trouxe
ao Brasil, o fundador do tra-
balho, Pr. Melburne Hernest
Guthbert e sua esposa
Romilda que estão vivendo
atualmente no Canadá.

As conferências, reali-
zadas no mês de setembro
último, foram uma grande
benção para toda a igreja e
para aqueles que puderam
participar da grande festa
de louvor e gratidão a Deus.

Batista Regulares - 50 Anos em Campinas

Conheça Um PoucoMais osBatistasRegulares

Osvaldo de Souza Campos,
Walter Stroeh, Carlos Bandei-
ra Torres, Alair de Andrade, Pr.
Odair Teixeira, Pr. Valdinei e o
atual pastor, Luciano Martins
juntamente com esposa,
Guaianaí A S Martins. Pr
Luciano assumiu no dia 2 de
agosto de 1999. O pastorado
mais longo foi do Pr. Odair

Teixeira, de 6 de novembro de
1976 até 1996.

Nestes anos de existência,
a PIBR de Campinas tem fruti-
ficado , tanto no apoio ao tra-
balho missionário, como na
implantação de novas igrejas.
Diretamente, a PIBR de Cam-
pinas fundou seis outras igre-
jas: IBR Boas Novas, Parque

Pr. Gilberto
Pr. Alceu

Pr. Eládio

Pr. Gerson

Pr. Emídio

Pr. Pedro Evaristo

Pr. José Laerton

Alguns pastores do Movimento Batista Regular
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Escrevi um livrete sobre o
assunto. Já faz tempo. Está
na 2a. edição. Mas, vez ou
outra, volto ao assunto. É
atualíssimo. É a doença do
século, dizem. Acredito. É
cada vez maior os casos de
Depressão no meio evangéli-
co também. Muitos crentes são
acometidos por tal patologia.
Ela maltrata, e como maltrata.
Anula. Faz o depresso arras-
tar-se de um dia para o outro.
Pequenas coisas são grandes
sacrifícios.

É preciso entender - embo-
ra tenhamos os que divergem
- que a Depressão é tão antiga
quanto a Bíblia. Gera o medo.
Adão disse: �...tive medo e es-
condi� (Gn. 3:10). Portanto um
bom estudo bíblico leva à com-
preensão que crente pode ter
Depressão. Jó desejou ser um
aborto. Elias não queria ver
gente, enfiou-se numa caver-
na. Jeremias amaldiçoou o dia
do nascimento. Davi fala sobre
�humor transformado em
sequidão de estio�. Há muitos
outros exemplos.

É claro que Depressão
também pode ser conseqüên-
cia de pecado não confessa-
do. Davi, citado como depres-
so, é um exemplo. O Salmo 32
bem elucida. Todavia, é bom
saber, que nem sempre a De-
pressão é conseqüência de
pecados encobertos. Há ou-
tros fatores. Físicos, emocio-
nais e profissionais (profissões
estressantes e percas decor-
rentes do setor profissional).

A Depressão tem cura. To-
dos os servos de Deus, tanto
nas Escrituras como em tem-
pos mais recentes, saíram
mais fortalecidos de tal �forna-
lha�. Mais enriquecidos na fé.
Mais sensibil idade à dor
alheia. Mais compaixão por
quem, principalmente, atra-
vessa o �vale da Depressão�.
Jamais poderia eu imaginar
que, enquanto atravessava o
meu doloroso vale �deprê�, um
dia chegaria a fazer minhas as

Minha esposa faz parte de
uma terceira geração de mis-
sionários. Seus avós maternos
serviram a Deus por mais de
55 anos, pregando o Evange-
lho de Salvação para os po-
vos da Costa Rica e México.
Seus pais vieram para o Bra-
sil em 1966 para alcançar os
judeus, mas, ao mesmo tem-
po, ajudaram na implantação
de igrejas e na publicação da
Palavra de Deus. Agora, mi-
nha esposa está ao meu lado,
colocando em prática o lega-
do que os seus avós deixaram
e o aprendizado que recebeu
dos pais quando criança. Eu,
que vim de um lar dividido e
destruído pelo pecado, sou
grato a Deus pela oportunida-
de de fazer parte desta família
de heróis missionários. Além
de nós, minhas filhas podem
olhar para o exemplo espiritu-
al dos bisavós e avós a fim de
obter forças neste mundo vil e
pecador.

Antes de morrer em 1997,
o Dr. Ralph MacCoy me disse
que eu era como um de seus
próprios netos. Ele me amava
e me admirava pelo simples
fato que eu era um pregador
da Palavra de Deus. Mais im-
portante, ele me elogiava por-
que eu era um homem de fa-

Em reunião realizada em
Batatais no dia 11 de outubro,
a Diretoria da AMI- Associa-
ção Missionária Independen-
te aprovou o décimo sexto pro-
jeto missionário para implan-
tação de igrejas. Foi oficial-
mente admitido o Pr. Odair

DonaKatherineMcCoy
mília, assim como ele foi du-
rante todos os anos de sua
vida. Ele morreu chupando
um picolé e olhando para o
alto. No dia de seu funeral, eu
disse para a Dona Catarina
que estava muito triste com a
morte do esposo: �Vó, a se-
nhora ainda tem muito servi-
ço para fazer�.

Ela retornou para o Méxi-
co com 77 anos de idade e cui-
dou, praticamente sozinha, de
um lar com cerca de 200 cri-
anças indígenas. Trabalhou
para o Senhor Jesus até seu
coração parar, literalmente. No
último dia 19 (outubro), por vol-
ta da 1:00 hora da manhã,
Dona Katherine partiu para o
Céu, com 84 anos, enquanto
dormia serenamente. Antes
de dormir, ela lia um livro so-
bre a vida da primeira-dama
dos EUA, Laura Bush. Neste
momento, ela se reencontrou
com o grande companheiro de
sua vida e tem visto, pela pri-
meira vez, o rosto do seu Se-
nhor e Salvador Jesus. Porém,
ela ainda vive entre nós atra-
vés do exemplo que deixou na
vida de minha sogra, minha
cunhada e, principalmente ,
minha esposa.

Pr. RômuloW. Ribeiro

palavras do salmista: �Foi-me
bom ter eu passado pela afli-
ção, para que aprendesse os
teus decretos� (Sl. 119:71).
Realmente, não tivesse expe-
rimentado na �pele� a desga-
stante patologia, jamais pode-
ria entendê-la nos outros.
Deus seja louvado!

Para servir de ajuda a mui-
tos que sofrem, passo a este
escrito as preciosas linhas de
autoria da Drª Patrícia de Cas-
tro (Chefe do Corpo Clínico do
Hospital Ana Costa de São
Vicente - SP. Recorte sem
data), que, certamente, por ser
preciso e claro, contribuirá
para esclarecimento de mui-
tos pacientes. Sobre Depres-
são como doença, escreveu
ela o seguinte:

�Até pouco tempo atrás, a
depressão não era considera-
da uma doença, mas uma al-
teração do caráter e da força
de vontade, ou seja, uma rea-
ção psicológica de pessoas
fracas e incapazes de resol-
ver seus próprios problemas.
Apesar de grande estigma,
que ainda acompanha a DE-
PRESSÃO, sabe-se hoje que
é uma doença séria e incapa-
citante, com tratamento e cura
na grande maioria dos casos.
A Depressão pode ser defini-
da como um distúrbio do hu-
mor, com duraçãomaior do que
duas semanas, causado pela
deficiência de determinadas
substâncias (serotonina,
noradrenalina, e dopamina) no
cérebro. Pode afetar homens
e mulheres, em qualquer fase
da vida, sem ter um fator
desencadeante grave. Com a
tendência atual de envelheci-
mento populacional, passa a
ser uma doença muito impor-
tante na terceira idade.

O individuo fica desle-
ixado, tudo perde a importân-
cia. Perde-se o sentido de vi-
ver. O apetite muda (ou para
mais ou para menos), os
hobbies preferidos, os ami-
gos, o sexo, tudo perde a gra-

ça. Há alterações no
padrão de sono. Ge-
ralmente, o deprimi-
do prefere o isola-
mento, um lugar qui-
eto onde possa ficar
só com suas tristezas.
O pensamento pode
estar confuso, pois os
sentimentos estão
exacerbados, mas o
indivíduo tem consci-
ência do seu sofri-
mento e do sofrimen-
to que causa. Não
consegue encontrar

do falar. Orar com ele. Buscar,
fazendo uso da Palavra, que
ele fale, que saia do �afoga-
mento�.

No livro de Jó está escri-
to: �Tomara eu tivesse quem
me ouvisse�.... e �permita que
eu fale para me desafogar�
(Jó 31:35 e 32:20). Estes ver-
sos ajudam o depresso (cren-
te) a expressar seus senti-
mentos enfermos. Devem os
tais, para mais rapidamente
se recuperarem, procurarem
o pastor ou um profissional
competente da área, princi-
palmente crente, um �Dr.
Lucas, médico amado�.

Com ajuda pastoral e um
bom tratamento, a cura virá
para a glória do Senhor. É ter
paciência. É gravar no cora-
ção em brasas vivas as pala-
vras de quem saiu vitorioso de
cruel batalha. Davi escreveu
a belíssima página do salmo
40 que diz: �Esperei com paci-
ência no Senhor; ele se incli-
nou para mim e me ouviu
quando clamei por socorro.
Tirou-me de um poço de per-
dição, dum tremedal de lama;
colocou os meus pés sobre
uma rocha e me firmou os pas-
sos. E pôs nos meus lábios um
novo cântico...�

Espere, pois, e terá o �novo
cântico nos lábios...� Que
Deus, nosso Senhor Amado,
nos abençoe.

Pr. José Infante Jr

A Depressão

um motivo que justifique esta
tempestade emocional e não
consegue reagir a esta ten-
dência interior. A Depressão
também pode causar manifes-
tações predominantemente fí-
sicas, a chamada depressão
mascarada, o que pode difi-
cultar o diagnóstico.

A doença deve ser tratada,
na maioria das vezes, com
medicamentos antidepres-
sivos e psicoterapia. O início
do efeito dos antidepressivos
é demorado e o tratamento
dura de 4 a 6 meses, às vezes
mais. Os efeitos colaterais, ge-
ralmente, são bem tolerados.
É importante saber que o de-
primido não tem controle so-
bre as manifestações da do-
ença, não é um �louco� ou um
caso �perdido�. Ele entende,
mas não consegue responder
a estímulos ou conselhos. Pre-
cisa de amor e compreensão,
até que esta �fase� passe�.

Gostei muito do artigo da
Drª Patrícia. Resolvi passá-lo
à frente. Os que não sofrem
deste mal precisam ficar infor-
mados para lidarem com os
que sofrem. Dizer que é �falta
de fé�, �manha�, �dengo� e, pior
ainda, que é �obra maligna�,
simplesmente é ser um
�consolador molesto�, como
Jó se referiu aos seus �ami-
gos�. Não resolve. Só piora
quem já está com baixa esti-
ma e pensamentos negativos.
Boa cousa é deixar o deprimi-

Pr. Odair Alves com a esposa Sandra e os
filhos, Odair Jr. (10), Sara (6) e Rebeca (3)

do Majela Pupin, para Fática
do Sul-MS; Pr. Inácio Neves
Cereja, para Casta-nhal-PA;
Pr. Josué Amaral da Silva
para Presidente Prudente; Pr.
Leonilson Pereira Leite, para
Igarapava-SP; Pr. Paulo
Ismael, para Miguelópolis-SP;
Pr. Ricardo de Oliveira Leite,
para Ponta Porã-MS, Pr.
Robson Marcelo da Silva, para
Goiânia-GO; Pr.Tomé Lopes
dos Santos, para Camaçari-
BA e o Diretor de Missões, Pr.
Carlos Alberto Moraes, res-
ponsável pela montagem e su-
pervisão dos projetos, além da
divulgação.

O Presidente da AMI, Pr.
Paulo Castelan, viajou para os
Estados Unidos no dia 13 de
outubro para fazer contatos
com igrejas e pastores da re-
gião de Boston onde preten-
de-se o apoio de uma igreja

Batista Funda-
mentalista que
possa ceder o
espaço físico
para os traba-
lhos do missio-
nário da AMI que
irá trabalhar
com os brasilei-
ros.A idéia é que
o templo seja uti-
lizado em horári-
os alternativos.
Pr. Paulo perma-
necerá por um
mês nos E.U.A e
deverá pregar
em algumas igre-

APOIANDO IGREJAS

Caixa Postal 94
09.720-971 - S.B. do Campo - SP

Fone/Fax (11) 4123-0002
e-mail: missaoami@bol.com.br

www.missaoami.com.br

Conf. Missionárias: Pr. Carlos (16) 3761-0749

AMI chega a 16 Projetos
Alves de Souza e família, para
o Projeto Quinze de Maio na
cidade de Várzea Grande-MT.
Pr. Odair já atuava como mis-
sionário, estava buscando o
apoio de uma missão e, por-
tanto, já levantou parte do sus-
tento.

Outro missionário que já
estava com a missão é o Pr.
Moisés Gomes de Oliveira, tra-
balhando em Santa Isabel do
Rio Negro-AM. Pr. Moisés é
casado com dona Dulcinéia e
tem seis filhos:Moisés Filho,
Jairo, Jéferson,Jéssica,
Joelson e Josiana.

Na reunião em Batatais, foi
tratado também, o Projeto
Boston, com o Pr. José
Donizeti Rejes Rangel, que
está em fase de mudança da
membresia da igreja de
Catalão-GO para Curitiba-PR.
Os demais missionários atra-
vés da AMI, são: Pr. Armando
Castelan Júnior, para Pedre-
gulho-SP; Pr.Daniel Rodrigo
de Souza para Jaboticabal-
SP; Pr. Félix Saúl Mera
Ramirez, para Iquitos-Peru;
Pr.Fernando César Martins,
para São Carlos-SP; Pr. Geral-

jas, a convite do Pr. Danny
Moore, da Zion Hill Baptist
Church da cidade de Gree-
nville, SC.

Para 2005, as Conferênci-
as da AMI estão marcadas
para os dias 2 a 5 de agosto,
em local ainda a ser definido

no estado de São Paulo. Toda
a programação está sendo
planejada e em breve os de-
talhes serão divulgados. Por
enquanto, a Diretoria da mis-
são solicita aos pastores que
reservem a data de 2 a 5 de
agosto do próximo ano.

Da esquerda para a direita, os patores: Antônio M. Pupin,
Carlos A. Moraes, Donald Merchnad, Paulo Castelan,

Donizete Rangel e Odair Alves



06

Boa LeituraBoa LeituraBoa LeituraBoa LeituraBoa Leitura

Enviem as notícias por e-mail: jornalde
apoio@hotmail.com.br, ou pelo correio:

Caixa Postal, 125 -CEP 14300-000 - Batatais-SP

Conta-se que, por volta do ano 250 a.C., na China anti-
ga, um príncipe estava às vésperas de ser coroado impera-
dor, mas, de acordo com a lei, ele deveria se casar.

Sabendo disso, ele resolveu fazer uma �disputa� entre
as moças da corte ou quem quer que se achasse digna de
sua proposta.

Então, anunciou que receberia, numa celebração espe-
cial, todas as pretendentes e lançar-lhes-ia um desafio.

Uma velha senhora, serva do palácio há muitos anos,
ouvindo os comentários sobre os preparativos, sentiu uma
leve tristeza, pois sabia que sua jovem filha nutria um senti-
mento de profundo amor pelo príncipe.

Mas, ao chegar em casa e relatar o fato à jovem, espan-
tou-se ao saber que ela pretendia ir à celebração.

E disse-lhe:
- Estarão presentes todas as mais belas e ricas moças

da corte. Tire essa idéia da cabeça, eu sei que você deve
estar sofrendo, mas não torne o sofrimento uma loucura.

E a filha respondeu:
- Não, querida mãe, não estou sofrendo e muito menos

louca. Eu sei que jamais poderei ser a escolhida, mas é a
minha oportunidade de ficar pelo menos alguns momentos
perto do príncipe, e isso já me torna feliz.

Chegou, então, a grande data. À noite, a jovem dirige-se
ao palácio.

Lá estavam, de fato, todas as mais belas moças, com as
mais belas roupas, com as mais belas jóias e com as mais
determinadas intenções.

Então, finalmente, o príncipe anunciou o desafio:
- Darei a cada uma de vocês uma semente. Aquela que,

dentro de seis meses, me trouxer a mais bela flor, será esco-
lhida minha esposa e futura imperatriz da China.

A proposta do príncipe não fugiu às profundas tradições
daquele povo, que valorizava muito a especialidade de �cul-
tivar� algo, sejam costumes, amizades, relacionamentos, etc.

O tempo passou e a doce jovem, como não tinha muita
habilidade nas artes da jardinagem, cuidava com muita pa-
ciência e ternura da sua semente, pois sabia que, se a bele-
za da flor surgisse na mesma extensão de seu amor, ela não
precisava se preocupar com o resultado.

Passaram-se três meses e nada surgiu. A jovem tudo
tentara, usara de todos os métodos que conhecia, mas nada
havia nascido.

Dia após dia ela percebia cada vez mais longe o seu
sonho, mas, cada vez mais profundo o seu amor.

Por fim, os seis meses haviam passado e nada havia
brotado.

Consciente do seu esforço e dedicação, a moça comuni-
cou sua mãe que, independente das circunstâncias,
retornaria ao palácio, na data e hora combinadas, pois não
pretendia nada além de mais alguns momentos na compa-
nhia do príncipe.

Na hora marcada, lá estava ela, com seu vaso vazio,
bem como todas as outras pretendentes, cada qual, porém,
com uma flor mais bela do que a outra, das mais variadas
formas e cores. Ela estava admirada, nunca havia presenci-
ado tão bela cena.

Finalmente chega o momento esperado e o príncipe ob-
serva cada uma das pretendentes com muito cuidado e aten-
ção. Após passar por todas, uma a uma, ele anuncia o resul-
tado, indicando a pobre e bela jovem como sua futura espo-
sa.

As pessoas presentes tiveram as mais inesperadas rea-
ções. Ninguém compreendeu porque ele havia escolhido
justamente aquela que nada havia cultivado.

Então, calmamente, o príncipe esclareceu:
- Esta foi a única que cultivou a flor que a tornou digna de

se tornar uma imperatriz: a flor da honestidade, pois todas
as sementes que entreguei eram estéreis.

- Se, para vencer, estiver em jogo a sua honestidade,
perca. Você será sempre um vencedor. Pois assim foi com o
jovem José, Daniel e outros que a bíblia nos apresenta.

MOSSORÓ � RN
OSETEM �Seminário TeológicoMacClanahan, ligado à Igreja

Batista Regular da Fé emMossoró-RN, estará abrindo as matrí-
culas para o Processo Seletivo do ano letivo de 2005 a partir do
dia 01 de dezembro, até 23. Maiores informações (84) 314-0670.

SÃO JOSÉ DORIO PRETO-SP
O ministério OANSE realizará no dia 27 de novembro, os Jogos

OANSE em, Manaus-AM. Em dezembro será omês dos JAOs � (Jan-
tares dos Amigos Oanse). No estado de São Paulo serão realizados
três jantares: São Paulo, Campinas e Atibaia. Maiores informações:
Fone/Fax (17) 227-7830 e 226-2628-w.w.w. oanse.org.br.

MOÇAMBIQUE-ÁFRICA
AMBBF �Missão Batista Brasileira Fundamentalista está em

campanha para levantar fundos para a compra de um terreno em
Maputo,Moçambique, África Austral, para onde foi enviado omis-
sionário Divino.Moçambique é umpaís de língua portuguesa com
cerca de 19milhões de habitantes. A campanha que aMBBF está
realizando é para a compra de um terreno para a construção do
templo e de uma casa pastoral. Num acordo entre a missão e
igrejas norte-americanas, ficou decidido que, para cada real arre-
cadado no Brasil, outro real sera´doado pelos EUA. Maiores
informações:E-mail:mbbf@pop.com.br, Rua Aluísio de Azevedo,
604 �CEP-83.321-270- Pinhais- PR, telefones(41) 3033-3584 e 345-
0280.

BELO HORIZONTE-MG
Você pode ajudar o Lar de Crianças Batista Regular a sustentar as

crianças que ali são recolhidas.Vale a pena você pedir maiores infor-
mações para: Rua Princesa Isabel, 151 � Copacabana-CEP 31.540-
510- Belo Horizonte- MG, ou pelos E-mails: paulolabr @ hotmail ou
paulolarbr@ ig.com.br.

PETROLÂNDIA-PE
Nosdias 9 a 12 de junhoúltimo, cerca de cemcongressistas se

reuniramnapequenacidadedePetrolândia, sertãopernambucano,
para discutir a organização da Comunhão Reformada Batista do
Brasil, subscrevendo a Confissão Batista de 1689. No dia 10 de
junho de 2004 aconteceu a organização da CRBB, formada por
homens emulheres dediversos estadosbrasileiros. Para 2005, o II
Congresso acontecerá nos dias 25 a 28 de maio na cidade de
Conselheiro Lafaiete, região histórica de Minas Gerais.
www.crbb.org.br ou e-mail:crbb@bighost.com.br.

SÃOPAULO-SP
Nos dias 20 a 23 de junho de 2005 acontecerá aConferência Anual

do SEBARSP para pastores e líderes. Neste ano o preletor será Scott
Horrell que trabalhou aqui no Brasil no Seminário Bíblico Palavra da
Vida e na FTBSP. Atualmente, Horrell está nos Estados Unidos lecio-
nandonoSeminárioDallas.Nospróximosdias a coordenaçãodoevento
estará se reunindo para tomar decisõesmais detalhadas e o Jornal de
Apoio estará divulgando.

SÃOPAULO-SP
ALiga do Testamento de Bolso é umamissão brasileira, sem

filiação denominacional, com ministério de evangelização no
Brasil desde 1966. Entre os propósitos da LTB está a distribuição
do Evangelho Segundo S. João em campanhas evangelísticas,
sempre a convite de uma igreja local. A missão dispõe de um
veículo equipado para a realização de pequenas concentrações
ao ar livre, em praças, campos de futebol e locais de fácil acesso
para as pessoas. Há, também, o trabalho de projeção de filmes
evangelísticos através de um vídeo projetor no telão. A LTB já
alcançou mais de três mil cidades e vilas e foram distribuídas
cerca de 14.000.000 de exemplares do Evangelho de João. Para
maiores informações: liga@ ligatbolso.com.br, telefone (11) 5643-
9564 ou pela Caixa Postal 19.068 � CEP 04.505-970-São Paulo-SP.

SERRANEGRA �SP
De 20 a 23 de setembro de 2005 a Associação de Auxílio às Igrejas

estará realizando o IV Seminário da AAI no Rovi Plaza Hotel. As inscri-
ções já estão abertas e as vagas são limitadas. O custo é de R$400,00
por pessoa com parcelamentos em cheques pré-datados até à data do

evento. Os preletores serão : Pr.Brian Mentzer, da Riverdale Baptist
Church emUpper Marlboro, Maryland, EUA; Pr. Davi Merkh, professor
do Seminário Bíblico Palavra da Vida, escritor e concluiu seu doutora-
do emministério no Seminário Teológico de Dallas.Paramaiores infor-
mações (12) 3913-5358 e 3911-2775, com Lúcia.

GUAIRA � SP
No dia 20 de novembro de 2005, a Igreja Batista Independente

Filadélfia sob a liderança do Pr. Elísio dos Santos, estará hospe-
dando a reunião bimestral dos pastores e obreiros da região de
RibeirãoPreto-SP.Ospreletores serãoospastoresWalace Juliare,
de Guarulhos e Carlos Moraes . Na ocasião será oferecido um
almoço aos participantes e todos terão oportunidade de conhe-
cer as novas instalações da escola cristã da igreja. Maiores infor-
mações com o Pr. Elíseo pelo telefone (17) 3331-1916 ou cel.
9123-0921.

DOURADOS �MS
Osbatistas fundamentalistas têmumagrandeoportunidadedeajudar

emum trabalho social e deevangelizaçãodecrianças, atravésdoorfana-
to IAME_ InstitutoAgrícoladoMenor, instituiçãoqueestá conveniadacom
aAMI- AssociaçãoMissionária Independente. Para obtermaiores infor-
mações entre em contato como escritório damissão, pelos endereços:
E-mail: missaoami@bol.com.br, tel / fax (11) 4123-0002 ou pela Caixa
Postal 94 �CEP- 09.720-971, SãoBernardo doCampo-SP.

FORTALEZA � CE
De13 a 15 denovembro a JuntaBatistaBíblica dePernanbuco,

realizando sua XXIII Assembléia Geral, em Fortaleza-CE, promo-
verá também, a organização de uma nova ordem Batista Bíblica
Nacional reunindo integrantes de vários estados brasileiros. O
evento terá lugar noHotel Vilamares. A hospedagemnoVilamares
custa R$30,00 a diária e cada refeição, na ABB terá custo de
R$5,00 . O preletor convidado é o Pr. Carlos A Moraes, membro
da IBI emOrlândia-SP. Para maiores informações: Pr Alderi (81)
3361-2908; Misael (81) 3462-2851 e Pr. Tenório (87) 3762-3276.

BOA VISTA � RR
A Igreja Batista Bíblica de Boa Vista, Roraima, fundada pelomissi-

onário William L. Smith e sua esposa Sharon, hoje sob a liderança do
Pr. Francisco José de Lima, realizou um trabalho especial no mês de
setembro último, enfatizando a importância da �Escola Bíblica Domini-
cal, a melhor escola�. A participação de todos produziu excelentes
resultados na vida da igreja. No mês de outubro o Pr. Francisco
enfatizou a importância dos cultos de oração realizados às quartas-
feira. Contatos: Caixa Postal 463-CEP 69.301-971-Boa Vista-RR.

GRAMADO-RS
Dias 10 a 12 de dezembro de 2004 acontecerá o Décimo Pri-

meiro Congresso Bíblico Internacional sob o tema �OCéu Para o
Peregrino� , no Janz Team na cidade Gramado-RS. O evento é
promovido para casais e os preletores serão: Reinholdo Federolf
(para homens) e SoniaMaag (paramulheres). Paramaiores infor-
mações: Ione Haake, Rua dos Apóstolos,228- B.Nonoai- CEP-
91.720-460-Porto Alegre_RS; E-mail: ione.haake@terra.com.br,
telefone(51 ) 3266-1174.

CAMPINAS-SP
O Pr.Álvaro APavan exonerou-se do pastorado da Igreja Batista

Bíblica Nova Jerusalém de São Paulo, capital e assumiu responsabili-
dades pastorais junto à Igreja Batista Bíblica do Centro emCampinas-
SP, sob a liderança do Pr. Natal Losnach. Seu novo endereço é Rua
Flávio de Carvalho, 2073- Jardim Eulina- CEP 13.063.391- Campinas-
SP e os telefones (19) 3243-6302 (Res.) 3231-3566 (igreja)
97297930(cel.)

HORTOLÂNDIA-SP
A I.B.B. em Jd. Amanda, Hortolândia-SP, sob a liderança do

Pr. Steven Trask, realizou as conferências anuais sobremissões,
tendo como preletor o Pr.Ebenézer S.Rodrigues, da PIBB emCi-
dade Ademar, São Paulo, capital.A igreja além demanter alguns
projetos missionários, participa do apoio ao irmão Cláudio e a
esposaMônica, nosministérios locais e a jovem Sandra Gonçal-
ves da Silva no Instituto Batista Bíblico em Campinas.

A IMPORTÂNCIA DAPREGAÇÃOEXPOSITIVA
PARAOCRESCIMENTO DA IGREJA

Hernandes Dias Lopes
Pregadores conservadores acreditam que a Bíblia
é a Palavra de Deus, infalível e Inspirada.O autor
argumenta que uma pregação fiel é aquela funda-
mentada no texto bíblico e desafia os pastores a
pregarem demodo expositivo, livro por livro da Bí-
blia.
Editora Candeia
RuaDomingasGalleteri Blota,148 - JardimSan-
ta Cruz - 04.455-360-São Paulo-SP -
www.candeia.com.br

PORQUE 4 EVANGELHOS?
David Alan Black

A análise do autor sobre a composição dos evan-
gelhos usa as evidências do cristianismo primitivo
com relação às suas origens e sua história. Ele
discorre sobre a natureza e origemdos evangelhos
de forma didática e de fácil compreensão a todos.
Editora Vida
Rua Júlio de Castilhos, 280 � Belenzinho
03.059-000-São Paulo-SP
Telefax (11)6618-7000
www.editoravida.com.br

DISPENSACIONALISMO
AJUDAOUHERESIA?

Charles C.Ryrie
Dispensacionalismo continua provocando fortes
debates entre os cristãos. Dr Ryrie tornou este
complexo assunto mais compreensível para mi-
lhares de pessoas em todo omundo. Ele confron-
ta os pontos de vista da teologia aliancista,
permilenismo histórico, ultradispensacionalismo e
o dispensacionalismo progressivo.
ABECAR
Caixa Postal 398 - 08.710-971- Mogi das Cru-
zes- SP - Telefax (11) 4790-1682 e 4790-3472
www.abecar.org

Será que compensa
ser honesto em um
mundo como o nosso?

LEITURASDIÁRIAS
C.H. Spurgeon

Spurgeon mesmo afirma: �Quão deprimida se mos-
tra a nossa alma. Quando negligenciamos o alimento
espiritual!�. Os sábios pensamentos de Spurgeon
cativam e inspiram os crentes através de princípios
da Palavra de Deus.
Editora Fiel
Caixa Postal 81
12.201.970-São José dos Campos-SP

UM APELO À RAZÃO CRIAÇÃOOU EVOLUÇÃO?
Dave Hunt
Apesar de não teremprovas que sustentem sua
teoria, e apesar das evidências científicas con-
trárias aumentarem a cada nova descoberta, os
evolucionistas insistem em negar a existência
do criador.
Actual Edições
Caixa Postal 1688
90.001-970 -Porto Alegre- RS
Tel (51) 3241-5050
Fax (51) 3249-7385
www.chamada.com.br

O CAMINHODE JEREMIAS
MarsonGuedes

Crer não é tarefa simples, principalmente para
quem ousa exercer uma fé inquieta e
questionadora como Jeremias, um profeta que
jamais temeu confrontar seus �fantasmas�. Um
homem capaz de assumir suas crises com Deus
sem perder o temor ou negligenciar a reverência.
Editora Mundo Cristão
Rua Antonio Carlos Tacconi, 79
04.810-020- São Paulo-SP
Tel (11) 5668-1700
www.mundocristao.com.br
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Bem sabemos que a
nossa prioridade  deve ser
sempre a pregação do Evan-
gelho e o próprio Senhor Je-
sus disse que “sempre
tereis convosco os pobres”
(Mt. 26.11, mas a grande ver-
dade é que na maioria dos
momentos, falta-nos uma
sensibilidade maior para
com as necessidades do
nosso próximo bem mais
necessitado que nós! Não
temos sabido repartir  o qui-
lo de feijão ou  de arroz ou
de farinha ou de açúcar, ou
uma roupa  ou um calçado
ainda  usável que temos em
nossa casa! Ainda não
aprendemos a repartir  as
túnicas, como nos ensinou
João, o Batista: “Quem tiver
duas túnicas, reparta com
quem não tem, e quem tiver
alimento faça da mesma
maneira” (Lc. 3.11).

Não encontramos em
toda a Bíbl ia um único
versículo sequer que nos
garanta a salvação do
mundo inteiro, mas o Se-
nhor nos mandar pregar e
ensinar a toda criatura.  Ele
jamais nos deu a esperan-
ça de vermos o mundo todo
salvo através da nossa
pregação. Evidentemente
que o Senhor Deus deseja
a salvação de todos (Tt
2.11), mas para que isto
aconteça a mensagem pre-
cisa ser recebida, mas nem
todos a receberão. Isto
posto, precisamos enten-
der que o mundo todo não
precisa ser convertido pela
Igreja, mas evangelizado
por ela “por todo o
mundo”!(Mc 16.15).  O ve-
lho Paulo disse ao seu jo-
vem Timóteo: “prega a PA-
LAVRA, insta a tempo e fora
de tempo, admoesta, re-
preende, exorta, com toda
a longanimidade e ensino...
sê sóbrio em tudo , sofre as
aflições, faze a obra de um
evangelista , cumpre bem o
teu ministério” (II Tm 4.2,5).

Está aí uma verdade que
muitos demoram a apren-
der: não adianta “derrubar
as velhas estruturas” para
eliminar injustiças sociais;
as estruturas são a criação
dos homens pecaminosos,
e, se forem derrubadas, ou-
tras piores serão montadas.
De maneira que é um enga-
no pensar, como um tal
Gustavo Gutierrez ensina,
que a “prioridade’
missionária é construir uma
nova sociedade justa, que
permita “o novo homem em
Cristo”  desenvolver-se .
Lêdo engano! O que o ho-
mem precisa é ter Cristo no
seu coração, para que a sua
vida seja mudada e  trans-
formada radicalmente ,  para
que seus valores sejam
mudados e transformados
radicalmente  pelo poder do
Evangelho, pelo poder de

TEOLOGIA INDECENTE
Pasmem, com esta declaração: “Minha proposta é pen-

sar uma fé e uma teologia a partir de experiências sexuais
diferentes. Quero saber, por exemplo, como um travesti se
relaciona com o sagrado, como é o Deus do transexual.
Minha teologia  não é sobre igualdade, é  sobre diferença”.
(Marcella Althaus – Reid, teóloga e professora de Ética Cris-
tã da Universidade de Edimburgo, em entrevista à revista
Época). Fim do fim dos tempos...

PELA PAZ DE JERUSALÉM
É bíblico e há promessa de prosperidade para os que

amam e oram pela paz em Jerusalém (Sl.122:6). O crente
verdadeiro deve, portanto, orar pela paz de Jerusalém. Mas
não deve ser, no entanto, ecumênico.Muitos movimentos
para boas causas estão surgindo a cada dia e nós preci-
samos estar atentos para não nos comprometermos.No
dia 3 de outubro o Great Revival Ministries organizou o “Dia

A FOTO MOSTRA O Mini Coral do Seminário Batista Regular
do Sul do Brasil, sediado no município de Pinhais_PR. A foto foi
tirada para marcar os dias de divulgação que os componentes
do coral fizeram em Cotia e Osasco, na grande São Paulo. Dia
9, sábado, na I.B.R em Osasco e dia 10 na I.B.R da Vitória, em
Cotia- SP. Nos dois cultos, o pregador foi  o Pr. Carlos Alberto
Moraes, representando a Associação Missionária
Indenpendente. O Coral apresentou-se, ainda em Carapicuíba,
Barueri, Jandira e Jundiaí, enquanto outro grupo de oito alunos
fazia a divulgação no estado do Rio de Janeiro. No mês de abril
de 2004, o Seminário comemorou 25 anos de fundação reali-
zando uma semana de conferências. O coordenador do depar-
tamento de música do Seminário é o Pr. Kenneth Wells Para
maiores informações (41)667-3635. Caixa Postal 512- CEP-
83.323.990-Pinhais_PR;<E-mail:sbrs@mps.com.Br>

No mês de outubro último,
as cidades de Poços de Cal-
das-MG e Campina Grande-
PB foram impactadas com a
realização do Congresso In-
ternacional Sobre a Palavra
Profética. Dias 20 a  23 em
Minas Gerais e dias 25 a 28
em Pernambuco. No total, fo-
ram cerca de 800 pessoas,
sendo 550 em Poços de Cal-
das e 250 em Campina Gran-
de.

Neste ano, os temas abor-
dados foram: Economia Glo-
bal, Governo Global e Religião
Global, com Arno Froese; De
Olho no Oriente Médio, Uma
Herança Eterna e Mapa do
Caminho Para o Armagedom,
com Dave Hunt; Israel – O
Supersinal dos Tempos Fi-
nais, Armagedon e o Oriente
Médio e O Terceiro Templo de
Israel – Pronto Para Ser
Reconstruído, com Thomas

Deus.
A nossa tarefa é fazer

discípulos, pela pregação
de Cristo e este crucificado,
para que surjam novas cria-
turas em todos os níveis da
sociedade que terão impac-
to sobre o seu ambiente.
Sim, a nossa prioridade e
esta sempre será, a prega-
ção cristalina do Evangelho.
Mas permanece a necessi-
dade de testemunhar pelas
obras “pois somos feituras
suas , criados em Cristo Je-
sus para as boas obras , as
quais Deus preparou para
que andássemos nelas”(Ef.
2.10) e não somente pela
palavra de mãos vazias.

O Senhor Jesus, que
nos deu o “ IDE”,  d isse
também: “Assim resplan-
deça a vossa luz diante dos
homens, para que vejam as
vossas boas obras  e glori-
f iquem a vosso pai, que
está nos céus”(Mt. 5.16). E
o seu irmão  e servo Tiago
nos esclarece quanto à
responsabi l idade cr istã:
“Se o irmão ou a irmã esti-
verem nus, e tiverem falta
de mantimento quotidiano,
e  algum de vós  lhes disser:
ide em paz, aquentai-vos,
e fartai-vos; e não lhes
derdes as coisas neces-
sárias para o corpo, que
proveito virá daí ?”(Tg
2.15-16) E ele diz mais: “A
religião pura e imaculada
para com Deus, o Pai , é
esta: visitar os órfãos e as
viúvas nas suas tr ibula-
ções, e guardar-se da
corrupção do mundo” (Tg.
1.27).

Por outro lado, se o nos-
so testemunho por Cristo
nos leva necessariamente a
nos envolvermos na assis-
tência social a comunidades
carentes, precisamos estar
conscientes do perigo  de a
mesma assistência com as
suas prioridades urgentes
se impor a nós de tal forma
a se tornar a finalidade do-
minante  da nossa obra, um
caso que transtorna e anula
o propósito missionário de
Deus em nós. Toda obra
missionária é basicamente
um testemunho que chama
os pecadores ao arrependi-
mento para a salvação no
meio de um  mundo perdido
que vai de mal a pior, segun-
do as Escrituras Sagradas
(II Tm 3.1-5; Lc 18.8). As
boas obras de socorro nun-
ca são suficientes em si,
mas precisam ser acompa-
nhadas do diálogo com a co-
munidade, não em termos
de ideologia política, mas do
Evangelho de Cristo. Talvez
por aí esteja o caminho pelo
qual as igrejas locais ainda
hão de ter o seu impacto
mais profundo na vida desta
nação tão querida – o  nos-
so querido Brasil!

A Pregação do
Evangelho &
Obra Social � II

especial agendada. O preletor
do ChamEsperança é o Pr.
Jamil Abdalla Filho.

O Módulo Básico do
ChamEsperança é orientado
pelas seguintes questões:
Onde foi parar a Bendita Espe-

Ice; O Espírito e A Noiva Di-
zem: Vem!, com Dieter Steiger
e O Santo Monte do Senhor e
Seu Significado Profético,
com Reinhold Federolf. Todas
as palestras foram gravadas
e estão disponíveis em fitas
de vídeo e CDs. Contatos com
a Obra Missionária Chamada
da Meia Noite, www.chamada.
com.br ou pelos telefones
(51) 3241-5050 ou  0300-789-
5152, Fax (51) 3249-7385.

Os ministérios da Chama-
da também dispõem de livros,
folhetos, calendários CDs,
DVDs, Vídeos e agora o
ChamEsperança, um novo
ministério que se propõe a re-
alizar seminários nas igrejas
pelo sistema de módulos (Bá-
sico e, futuramente, Avança-
do), com duração total de sete
horas de curso, a serem pro-
gramadas para um final de
semana ou alguma ocasião

rança? De que forma a Profe-
cia Bíblica pode renovar e forta-
lecer a sua esperança em Cris-
to até que se torne realidade?

Contatos: E-mail:Jamil.
Abdalla@chamada.com.br, ou
pelo telefone (16)3726-2341.

Impactados pela Profecia

Preletores e Interpretes do Congresso Sobre a Palavra Profética:
Da esquerda para a direita: Ingo Haake, Arno Froese, Thomas Ice,
Eros Pasquini, Dave Hunt, Reinhold Federolf e Dieter Steiger

de Oração pela Paz de Jerusalém”.Somente nos EUA mais
de 20 mil igrejas participaram do evento e lideranças de
mais de 70 nações participaram. Vamos continuar orando
todos os dias pela paz de Jerusalém, mas sem nos com-
prometermos com o ecumenismo.

CELULAR E CÂNCER
A coisa mais difícil hoje nas cidades é ver alguém sem um

aparelho celular.Isto é um grande risco para a saúde, pois, de
acordo com alguns pesquisadores, usar celular por dez anos
ou mais, aumenta em até quatro vezes o risco de tumores no
ouvido. Um, estudo com 750 pessoas realizado pelo Instituto
Karolinska, da Suécia, descobriu que o risco de neuroma acús-
tico aumentou 3,9 vezes no lado da cabeça em que o aparelho
é utilizado.Como não houve aumento do risco do outro lado da
cabeça, significa que, na média, o risco sofreu um aumento de
l,9%. O neuroma acústico é um tumor benígno no nervo auditivo,
que pode causar danos ao órgão e ao cérebro

No Tempo do Fim

No dia 04 de dezembro de
2004 o Instituto Bíblico Maranata,
em Marilândia do Sul- PR, esta-
rá realizando a formatura, com
colação de grau nos cursos:
Básico, Médio e Bacharel em
Teologia. Os formandos se-
rão: Jeany Marques dos San-
tos, Heliomar Pires dos San-
tos, Kilder do Prado Florentino,
Geraldo Francisco Philippe,
Alexandre Martins de Oliveira,
Rejane Maciel Morais e Sheila
Cristina Toledo.

O paraninfo será o Pr.
Andrew King e o orador da tur-
ma, Alexandre Martins de Oli-

Foto NotíciaFormatura
veira. Ainda na tribuna de
Honra estarão o Diretor, Pr.
Artêmio L.Pauluci, o represen-
tante da Diretoria, Pr. Artênio
L.P.Júnior e Pr. Jaiderson E.
Marçal, representando o Cor-
po Docente.

Os interessados em parti-
cipar da cerimônia de forma-
tura poderão obter maiores
informações no site do IBM;
www.entidades.org.br; e-
mail:ibmaranata@entidades.org.br,
telefone (43) 428-1375 ou
pela Caixa Postal 41- CEP
86.825-000- Marilândia do
Sul-PR.

Assinando Missão Mulher você estaráAssinando Missão Mulher você estaráAssinando Missão Mulher você estaráAssinando Missão Mulher você estaráAssinando Missão Mulher você estará

colaborando com a obra missionáriacolaborando com a obra missionáriacolaborando com a obra missionáriacolaborando com a obra missionáriacolaborando com a obra missionária

Contatos:
SAIBRES DO BRASIL
Rua Walter Pereira

Correia, 266
Jd. Cliper - 04827-180

São Paulo-SP
e-mail:

snare@attglobal.net
Fone/Fax

(11) 5667-4803
5928-3277

PUBLICAÇÃO QUADRIMESTRAL DA SAIBRES

Nosso Propósito:
• Promover Comunhão
• Edificar o Corpo de Cristo
• Cooperação ativa na obra missionária

Foto Notícia

A foto mostra parte dos alunos do SEMIBE de Araçatuba-
SP, que nos dias 1 a 5 de novembro, realiza clínica de
Evangelismo Explosivo. Entre os possíveis formandos de 2004
estarão Priscila Zorzeto, Carla Regina, Aderbal e Michele, Jane
Mary, Roberto e Karen, Davi e Raimunda, Patrícia, Paulo César,
Daniel Lucas e Aline, Néri e Nilda e João Carlos Harmon Jr. A
formatura do IBE acontecerá no dia 4 de dezembro de 2004.
Para maiores informações sobre o IBE, E-mail: semibe@
semibe.org, tel/fax (18) 3623-6769 ou Rua Paraíso, 1738
Paraiso - CEP16.045-160- Araçatuba-SP.
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Literalmente a palavra
�heresia� significa �tomar ou
capturar�. Um falso ensina-
mento só pode prosperar
quando captura a atenção de
uma pessoa e toma conta de
sua mente e coração. Foi as-
sim no início do russelismo,
quando Charles Taze
Russell, precursor do movi-
mento Testemunhas de
Jeová, inculcou em seus se-
guidores a limitação de Je-
sus Cristo como ser criado
por Deus e a inexistência da
Santa Trindade. Geralmente,
heresia é tudo aquilo que
contradiz os ensinamentos
tradicionais e convencionais
do crist ianismo, como no
caso dos ensinamentos de
Charles Russell. A idéia que
Jesus foi apenas um ser hu-
mano surgiu com Ário, cléri-
go importante da cidade de
Alexandria, mas a sua here-
sia foi praticamente silencia-
da no Concílio de Nicéia que
em 325 d.C. refutou os
ensinamentos do Padre Ário
através de uma minuciosa
exegese bíblica, deixando o
padre e seus seguidores
sem argumentos teológicos.
Todavia, o arianismo tomou
nova forma na pessoa de
Charles Taze Russell e o
movimento que ele ajudou a

milhões de pessoas a cami-
nho do inferno, em 214 paí-
ses, devido aos ensina-
mentos espúrios de Charles
Taze Russell. O Concílio de
Nicéia conseguiu reprimir o
arianismo, mas ninguém ten-
tou ou conseguiu conter o
russelismo bem como muitas
outras doutrinas falsas que
estão surgindo no berço
evangélico-cristão. Charles
Taze Russel l fo i presbi-
ter iano, congregacional,
adventista e, por fim, ele abriu
a sua famosa �Religião Or-
ganizada�, mas observe que
tudo começou no meio evan-
gélico. Charles Russell tinha
conhecimento da verdade,
mas priorizou as suas expe-
riências religiosas, pirâmi-
des, visões, sonhos e profe-
cias acima do que estava
escrito e inscrito na Palavra
de Deus.

Heresia é um mal neces-
sário. O Apóstolo Paulo dis-
se: �E até importa que haja
entre vós heresias, para
que os que são sinceros se
manifestem entre vós� (I
Coríntios 11:19). Jesus Cris-
to é o único que pode sepa-
rar o joio do trigo, mas a Igre-
ja pode detectá-los através
de suas doutrinas. Assim
como Charles Russell, Jose-

que você não está sendo
vítima das heresias ensi-
nadas e praticadas dentro
das igrejas hoje em dia?

Não podemos seguir
homens ou mulheres. O
único homem que o Diabo
nunca enganou ou usou
foi o Senhor Jesus Cristo.
Isaías 8:20 diz: �À lei e ao
testemunho! Se eles não
falarem segundo esta pa-
lavra, é porque não há luz
neles�. O verdadeiro ho-
mem de Deus não ensina
novidades. Ele repete ape-
nas o que foi passado pe-
los profetas e apóstolos de
Cristo. O servo de Deus é
um porta-voz do passado
e não um profeta do futuro,
pois o amanhã pertence a
Deus e não ao homem. O
único futuro que nos perten-
ce é o fato da Segunda Vin-
da de Cristo. Devemos estu-
dar Escatologia, mas fugir da
clarividência mística que tem
tomado conta das igrejas. A
própria Palavra de Deus en-
sina: �As coisas encobertas
pertencem ao SENHOR
nosso Deus, porém as re-
veladas nos pertencem a
nós e a nossos filhos para
sempre, para que cumpra-
mos todas as palavras des-
ta lei� (Deuteronômio 29:29).
Todo ser humano é pecador
e muitos falsos profetas nem
sabem que estão contradi-
zendo a Palavra de Deus. O
homem não merece a nossa
confiança a não ser que es-
teja lendo e ensinando a Bí-
blia literalmente. Os melho-
res membros de igreja são
aqueles que desafiam o pas-
tor, examinando nas Escritu-
ras se o ensinamento dado é
coerente com todo o contex-
to bíblico (Atos 17:11). Mui-
tas pessoas são enganadas
por falsos profetas porque fi-
cam vidradas em seus sinais.
Milagres, que no início da
Igreja, serviam para crede-
nciar os verdadeiros apósto-
los de Cristo, nos Últimos
Dias, serviriam para crede-
nciar os falsos profetas. O

Nos dias 19 a 21 de no-
vembro de 2004 o Templo
Batista Maranata, situado
na Avenida Inglaterra, 37,
Jardim Igapó, em Londrina-
PR, estará realizando a I
Conferência Profética sob o
tema: A Segunda Vinda de
Cristo. O preletor será o Dr.
Roger Peterson, do Central
Bapt is t Seminary em

REFORMADOS
Corria o ano de 1517,

quando no dia 31 de outubro,
Martinho Lutero (34), um mon-
ge agostiniano foi até à porta
da Catedral de Winttenberg,
na véspera do Dia de Todos
os Santos (da religião católi-
ca), e pregou suas 95 teses
sobre o que ele acreditava ser
necessário mudar na igreja.
Esse ato de protesto contra a
instituição do pagamento de
indulgências para obter-se a
salvação da alma e libertação
do purgatório foi o marco do
Movimento da Reforma pro-
testante do século XVI.O papa
Leão X excomungou Lutero
que recebeu apoio político e
proteção da parte outras pes-
soas interessadas em diminuir
o poder papal na Europa. O
Concílio de Trento (1545) re-
formou o catolicismo. Depois
da morte de Lutero em 1546,
surgiram muitos conflitos até
que em 1555 celebrou-se a
Paz de Augsburg, reconhecen-
do os luteranos na Alemanha.

Assim, as igrejas reforma-
das: Luterana, Presbiteriana,
Reformada da Holanda e de
outros países, surgiram desta
cisão doutrinária, pois a Re-
forma, conforme texto redigi-

Fábrica de Heresias

Pastor Rômulo
Weden Ribeiro

inspirar conhecido como TJs.
Charles Taze Russell era

um pastor evangélico dado
ao ocultismo. Ele era um bi-
tolado em questões para-
normais e se considerava um
profeta. As pirâmides do Egi-
to eram objetos constantes
de suas palestras e de onde
ele tirava grande parte de
seus ensinamentos. Contra-
riamente ao que diz as Es-
crituras Sagradas, ele mar-
cou a data para a volta de
Cristo: 1914. Como Cristo
não voltou fisicamente, a sei-
ta passou a ensinar que Je-
sus está presente de forma
�espiritual�. No entanto, Ma-
teus 24:36 claramente ensi-
na que ninguém sabe o dia
da volta de Cristo: �Mas da-
quele dia e hora ninguém
sabe, nem os anjos do céu,
mas unicamente meu Pai�.
Além disso, a Bíblia diz que
todo o olho O verá: �Eis que
vem com as nuvens, e todo
o olho o verá...� (Apocalipse
1:7). Como todo herético,
Charles Russell assumiu um
papel que não era o dele (pro-
feta), usurpou autoridade
que não era a dele (ensi-
namento extra-bíblico) e se
envolveu no mundo das tre-
vas (ocultismo). Infelizmente,
hoje em dia, há mais de dois

ph Smith e Ellen White do sé-
culo passado, há uma
miríade de líderes religiosos
no início deste século dados
a profecias e ensinamentos
contraditórios. Poucas pes-
soas param para pensar se
estes homens e mulheres
estão dentro da Palavra de
Deus ou apenas bosquejan-
do seus próprios sentimen-
tos. Charles Russell foi um
homem carismático e piedo-
so. Seu testemunho de vida
era melhor que sua teologia.
Na verdade, as pessoas não
entendiam tudo que ele en-
sinava, mas acreditavam em
tudo que ele dizia. Assim
também, mult idões estão
sendo enganadas pela
dramatização de homens e
mulheres que através da
mídia, da linguagem popular,
da crendice e de chavões
poderosos estão fabricando
heresias a cada culto, a cada
programa e a cada encontro.
Lembre-se: heresia significa
�tomar� ou �capturar�. Colos-
senses 2:8 diz: �Tende cui-
dado, para que ninguém vos
faça presa sua, por meio de
filosofias e vãs sutilezas,
segundo a tradição dos ho-
mens, segundo os rudimen-
tos do mundo, e não segun-
do Cristo�. Como ter certeza

maior sinal que antecede à
Volta de Cristo é o
surgimento elevado de fal-
sos profetas operando si-
nais e prodígios: �Porque
surgirão falsos cristos e
falsos profetas, e farão tão
grandes sinais e prodígios
que, se possível fora, en-
ganariam até os escolhi-
dos� (Mateus 24:24). Os
escolhidos são aqueles que
não acreditam em homens
e não estão em busca de
sinais, mas da verdade da
Palavra de Deus. Portanto,
uma igreja ou líder religio-
so que enfatiza �sinais� para
atrair o povo está fugindo do
propósito de Deus e se en-
volvendo no mundo do ocul-
tismo. Satanás está por trás
da grande maioria dos mi-
lagres, principalmente da-
queles que fogem dos ensi-
na-mentos da Bíblia Sagra-
da. Verificamos que mila-
gres estão ocorrendo em to-
dos os meios religiosos: ca-
tólico, espírita, pentecostal
e etc., mas só as igrejas fun-
damentadas em Cristo en-
sinam a Palavra de Deus.
Heresias existem porque
há pessoas predispostas ao
engano, mas a Palavra Es-
crita de Deus é o porto se-
guro dos escolhidos que
não confiam no homem,
mas em Jesus Cristo para a
sua completa salvação.

do por Melânchton
na Confissão de
Augsburg (1530),
resgatou algumas
doutrina funda-
mentais em seus
28 artigos, entre
elas, a fé como
único meio de sal-
vação, a Bíblia
como única fonte
de revelação e o
livre exame das
Escrituras para to-
das as pessoas.
Portanto, sem dú-
vida, a Reforma
tornou-se um mar-
co importante na
história, tanto
como movimento

sofressem os efeitos desse
movimento de renovação,
cujo principal problema é divi-
dir a autoridade das Escritu-
ras com as revelações con-
temporâneas.

BATISTAS
Embora existam tanto �Ba-

tistas Reformados�, como �Ba-
tistas Renovados�, os Batistas
Fundamentalistas não têm
pacto nem com um nem com o
outro grupo. Os que se dizem
�reformados�, desconhecem a
história ou preferem o status

de se identificarem com a Re-
forma. Os que se dizem �reno-
vados� perderam a identida-
de e deveriam ter coragem de
não mais fazer uso do apelido
�BATISTA�.

Quando o movimento da
Reforma ganhou força e abriu
espaços na sociedade, os gru-
posque já existiameeramopos-
tos ao catolicismo ganharam li-
berdade e dali vieram os Batis-
tas através da Inglaterra. As pri-
meiras igrejas Batistas se orga-
nizaram no vácuo da Reforma,
mas sofreram perseguições dos
próprios reformadores.

Quando o movimento da
Renovação desencadeou
suas heresias no início do sé-
culo XX, os Batistas se manti-
veram firmes, mas com o pas-
sar do tempo foram atingidos e
divididos. Hoje, há Batistas Re-
novados com os mais variados
complementos de nomes, mas
o que realmente importa para
os Batistas históricos, é a de-
claração de fé.

Portanto,quando se come-
morou os 487 anos da Refor-
ma Protestante, no dia 31 de
outubro de 2004, nós também
aplaudimos, mas continua-
mos não-reformados e não-
renovados.

Os Batistas não são�Reformados� e nem�Renovados�

religioso, como político e eco-
nômico.

RENOVADOS
No início do século XX,

começou outro grande movi-
mento religioso, tanto no meio
chamado �evangélico�, como
no seio do catolicismo roma-
no. Surgiram as igrejas reno-
vadas, ou pentecostais, todas
elas dissidentes de outros gru-
pos, mas, principalmente dos
Metodistas da América do Nor-
te. Não levou muito tempo até
que todas as denominações

Martinho Lutero - gravura de 1520

Minneapol is , EUA. Dr.
Peterson já esteve em qua-
se todos os países do mun-
do ensinando escato-logia
baseado nos textos origi-
nais das Escrituras e, por
isso, sua mensagem é con-
tundente. Os assuntos abor-
dados nas quatro mensa-
gens serão: O Arrebatamen-
to da Igreja (O Desapareci-

Conferência
Profética em Londrina

mento dos Cren-
tes), O Decreto de
Deus ( O livro que
fará cessar uma
guerra), A Ira de
Deus ( O Fim da
Pac iênc ia de
Deus), e O Retorno
de Cristo (A pedra
que se transforma
em montanha).

A tradução será
feita do inglês para
o português pelo
pastor da igre ja ,
Rômulo Weden Ri-
beiro e as reuniões
de sexta e sábado
acontecerão às
19:30 horas . No
domingo, às 9:00 e
às 19:00 horas.


